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INDÍCE TEMÁTICO

	Dentro da divisão por temas, os comentários aparecem em ordem mais ou menos cronológica (primeiro os mais antigos, para melhor se perceber como o meu espírito piorou). Só indico o ano ou a data em que o comentário foi escrito quando relevante. Alguns poucos textos são anteriores a 1981 ou posteriores a 1993 e foram escritos em algum guardanapo que, por sorte, já devo ter jogado fora. 
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PREFÁCIO (a esta edição, 2025)


	 

	Os aforismos, desaforos, bolas-fora, máximas, mínimas, provérbios, comentários, adendos, adágios, solilóquios, frases, sentenças, excertos, versos soltos, pensamentos estapafúrdios ideias incipientes e indefinições gerais foram extraídos de meus diários, escritos entre 1981 e 1993, registrados em cadernos ou agendas e depois transcritas (já com as devidas correções e cortes) para cá, com os originais sendo incinerados na sequência, de modo a liberar espaço em casa para coisas efetivamente úteis.

	 

	Algumas daquelas anotações, após rigorosa análise, creditei como literariamente válidas, a ponto de as transformar nesta “obra”, que serve ao menos como registro de meu tempo de juventude, além de certa pintura (mal executada, sem dúvida) sobre minha geração, país e mundo.

	 

	Parei com os diários após me cansar e casar. Pensei seriamente em apenas me desfazer deles, sem trazê-los para o mundo digital e, muito menos, a um público estranho, muitas vezes ávido somente por confissões sexuais grotescas ou pecados ainda mais graves. Crimes mesmo, foram poucos. Confissões seria um bom título, mas Santo Agostinho saiu quase dois mil anos à minha frente. De todo modo, procurei deixar-me de fora da moldura e evitar a primeira pessoa do singular. Um pintor falsamente neutro, mãos hábeis, ainda que use tintas pesadas.

	 

	Espero que o resultado final (já depurado e classificado por ordem alfabética de assunto) tenha ficado mais divertido que amargo, o que significará algum ganho, tanto para o autor quanto para o leitor.



PREFÁCIO (à compilação “original”, 1999)


	 

	Incentivado por alguns amigos que leram parte desse velho arsenal literário, decidi publicar um resumo das quase três mil páginas de meus “originais”. Estes poucos loucos que leram trechos do que escrevi e rabisquei por aí em diários, cadernos e papéis esparsos, disseram-me (enganaram-me?) que deve conter algum valor literário.

	 

	Ainda duvido, mas, por via das dúvidas, ei-los agora aqui. Se não tenho muitas qualidades culinárias, o que é vero, ao menos há uma boa quantidade de comida...

	 

	Tomei a liberdade de fazer adaptações, atualizações, correções, sem as quais alguns textos ficariam desconexos ou mesmo incompreensíveis. Claro, obriguei-me a acertar os erros crassos que alguns originais continham. Por força de espaço (quem teria tempo e suportaria ler milhares de rabiscos?), tive de deixar de fora coisas que julguei sem a menor graça, valor ou sentido (por que as escrevi, então?). Talvez um segundo volume...

	 

	No mais, os textos estão aqui praticamente como vieram ao mundo, isto é, a partir da mente conturbada do jovem solitário que sonhava em demasia e via a vida a partir de seu quarto, enquanto ela passava na janela... Ou seja, não é só a minha visão de mundo, embaçada pela “neblina do meu mau tempo” e sem o benefício da experiência retrospectiva, mas, nus, estão aqui todos os descaminhos, todos os deboches, todos os desabafos, todos os vômitos descarados, todas as previsões imprecisas, todos os vitupérios cometidos em treze anos de escritos possivelmente inúteis e fúteis, porém com alguma graça mínima, fruto de uma sinceridade que não sei mais onde enfiei. Não censurei nenhum chutão inexato, nenhuma bola-fora, nenhum dito raivoso, algum mel rancoroso que destilei, alguma prosa ziguezagueante ou pensamento labiríntico, qualquer linha claudicante, neurastênica, enviesada, nem os passes tortos e dribles mal aplicados. Está tudo aqui, feliz ou infelizmente. Se for o retrato de uma geração, o fotógrafo não era mesmo lá essas coisas... Restou o esboço.

	 

	E nada de metralhadora giratória. Meu negócio era mesmo um canhão fixo metendo o bedelho em todo e qualquer assunto, especialmente onde não era chamado. Meu alvo principal era bombardear incessantemente os bregas, os filhinhos de papai, os hipócritas, os nacionalistas xenófobos, os esotéricos, os crentes (o que inclui os crentes no ceticismo), os modernosos, os politicamente corretos, os socialistas da grana alheia, essa cambada toda, toda essa merda que ainda está por aí, agora incrustrada no poder.

	 

	Porém, vocês hão de me perdoar, eu era muito jovem quando comecei toda essa brincadeira e não fazia a menor ideia de onde ela ia dar, muito menos que ia dar “nisto”, nesta quase crônica sobre um período mais louco do que eu. E só a publico, repito, após insistência de uns poucos heróis que suportaram os originais até o fim e me deram coragem para despir-me diante desta revista de mulher pelada ao contrário, onde a alma é que fica nua. Decidi, pois, publicá-los e quase que na íntegra.

	 

	Azar deles. Azar de vocês.

	 

	 

	 

	PS: os textos originais foram escritos majoritariamente entre 1981 e 1993, embora haja alguns acréscimos posteriores. Por que parei em 1993? Não sei. Calo nos dedos e na alma, talvez. Por que não me perguntam a razão de só ter começado em 1981? Lamento tanto não ter anotado as coisas interessantes que me aconteceram antes... 



	


AMOR

	(AMIZADE, PAIXÃO, NAMORO,

	CASAMENTO, INDIFERENÇA, ÓDIO)

	 

	“O amor é uma flor belíssima, mas é preciso coragem para colhê-la à beira do precipício”.

	(Como não dar razão – e vazão – a Stendhal?)

	 

	. Expressões simples, como “eu te amo”, parecem feitas de chumbo, mas quando enfim saem de nossa boca descobrimos que flutuam...

	 

	. Amor: tão curta palavra para significar vastidão.

	 

	. Se eu fosse mulher, jamais aceitaria um arranjo de flores. Preferiria sempre uma flor, uma única rosa, uma rosa rosa.

	 

	– Você é muito importante para mim.

	Preferiria que me dissesse:

	– Só você é importante para mim.

	 

	. De uma espirituosa ex-namorada:

	– Eu te amo espiritualmente e principalmente “pelemente”.

	 

	. A gente efetivamente só gosta das pessoas que não sentimos nojo ou vergonha em abraçar ou beijar. Se você é incapaz de beijar alguém, você não gosta desse alguém.

	 

	. Sinceridade é mesmo fundamental numa relação? Ser sincero é tão importante quanto ser fiel? O fato de admitir que traiu alguém, anula ou atenua o ato de infidelidade? Caso não, para que serve então a “qualidade” de ser sincero?

	 

	. O macho só põe perfume para a amante.

	 

	. Burrice mesmo é arrumar uma amante igual ou pior que a própria esposa.

	 

	. Na hora h da fidelidade o tesão fala mais alto.

	 

	. A “fidelidade” que a juventude hoje tanto preza e apregoa é, em verdade, apenas medo da AIDS, medo da aventura, do risco; além, claro, de uma luta inglória contra a vulgarização do sexo, que nos enoja e enjoa-nos. Mas uma campanha do tipo “traia com camisinha” ia ser um arraso, não ia?

	 

	. Amigo é o cara que não ama a mesma garota que você ama.

	 

	. Muito difícil conter numa amizade o sentimento por uma amiga excessivamente bonita...

	 

	. Ciúme é um termômetro que mede a posse, e não o amor. E muitas vezes ele pode ser traduzido simplesmente como “larga, que essa buceta já tem dono! ”.

	 

	. Não meço a amizade pelas horas de voo, mas pelo serviço de bordo.

	 

	. A maioria dos homens considera toda mulher apenas uma receptora de presentes que em breve poderá se transformar num mero receptáculo de esperma.

	 

	. Negar carinho é uma forma de violência.

	 

	. Nada que sente o coração é em vão.

	 

	. “Eu te amo” em muitos casos lê-se: “se bobear, eu te estupro”.

	 

	. “Eu não te amo” dói mais do que “eu te odeio”.

	 

	. Casar é dormir um de bunda para o outro.

	 

	. O bom do casamento, desde que se tenha um mínimo de bom humor e tolerância (ou seja, não se guardar rancor por mais de dois dias), são as brigas.

	 

	. A liberdade acaba quando você não mais pode fazer cocô com a porta aberta.

	 

	. Ao fazer compras, sempre no mesmo dia e hora, vejo um casal da minha faixa etária, 30 e poucos, a faixa dos incrédulos, dos que já perderam a esperança em qualquer coisa. Ele e ela são feinhos, ou ao menos não são nada bonitos. Que graça, ambos! Como os admiro! Sempre juntinhos, mãos dadas, vivem aos beijos no supermercado, escolhendo as compras juntos, efetivamente a dois, indivisíveis. Há quanto tempo estão juntos? Não sei. Mas fico perplexo e me emociono. É tocante. Como pode uma paixão resistir tão feroz e heroicamente ao desgaste implacável do tempo?

	 

	. O que faz sobreviver uma relação a dois não é a compatibilidade de gênios, mas a cumplicidade, a certeza de que ambos, gostem-se ou não, estão no mesmo barco, chova ou faça sol. O mundo ao redor é um mar revolto, cheio de tubarões famintos. Nosso barco é nossa ilha. Como nem sempre conseguimos escolher a dedo o nosso parceiro de jornada (o destino o escolhe), ao menos ele é menos ruim e perigoso, e bem mais conhecido e previsível, que a turma em torno.

	 

	. Quando dois meigos se encontram o resultado é nulo. 

	 

	. Relação inversa: um bom namorado não será necessariamente um bom marido...

	 

	. O problema maior dos casais de hoje é a incompatibilidade de burros.

	 

	. Os olhos da vizinha são sempre mais verdes.

	 

	. O amor torna eterna a brevidade da vida (Goethe?). Sem ele, o homem torna-se nulo nela. Quando se perde alguém que se ama, sente-se saudade até de seu mau hálito.

	 

	. ...Você é linda até fazendo cocô.

	 

	. Só me falta soltar pum pra chamar sua atenção...

	 

	. Romeu e Julieta “existiram” apenas porque morreram jovens. Se tivessem vividos dois anos juntos não se aturariam. Nenhuma paixão sobrevive ao tempo, ao germe dialético que a corrói por dentro. O amor, o amor verdadeiro, esse sim, pois ele só se manifesta em atos rotineiros, cansativos, feitos mais das vezes a contragosto e com a cara amarrada, tipo lavar as cuecas dele anos a fio. Isto sim é amor puro, de verdade. Flores e bombons são marketing da paixão, efêmera por si só. Só o rotineiro dura.

	 

	. Eu não quero ficar com você. Eu quero ficar em você.

	 

	. Sinto muito, EU TE AMO!

	 

	. Te amo. Logo, existo.

	 


ARTE

	(PINTURA, ESCULTURA, ARQUITETURA, CULTURA)

	 

	“Tirar se sobrar, pôr se faltar. Que feio não saber florir!”. (Fernando Pessoa. Como desmascará-lo?)

	 

	. Quem hoje quiser fazer sucesso no mundo das artes terá que obrigatoriamente se dar bem com algum crítico. Nos dois sentidos.

	 

	. Ao contrário do mestre Picasso, a maioria dos pintores modernosos não passou por uma fase azul ou rosa. Parecem todos ainda na fase anal.

	 

	. Artistas em começo de carreira vivem zombando dos ricos e criticando o modelo econômico injusto e excludente. A primeira coisa que fazem ao ganhar dinheiro é comprar um carro importado.

	 

	. Se o barroco tivesse acontecido em nossos dias não escaparia do rótulo de brega, por seu excesso de firulas e ritornelos. Seus bons artistas teriam de se conter em seu floreado. Mas aí já não seria barroco...

	 

	. Os dois mais belos duomos do mundo são o de Milão e o de Florença. Prefiro o estilo renascentista fiorentino ao gótico milanês. Em Milão, a catedral é exemplo magnífico de arquitetura. Em Florença, a catedral é exemplo soberbo de arte.

	 

	. Esses apartamentos modernos, que decoração sofisticada!, que aproveitamento dos espaços!, que claridade natural! E não se encontra um mísero livro nesses ambientes...

	 

	. Fotografia moderna: a miséria retratada em preto e branco. Sucesso garantido, que ainda resulta em fama de engajado e altruísta ao fotógrafo “artista”. Por que não fotografam os punks drogados das estações ferroviárias europeias? Simples: porque, ao contrário dos pobres, sempre passivos, os punks espancam quem os fotografe.

	 

	. A pintura é a fotografia que ultrapassa rostos e paisagens. É poesia, ao passo que a foto é prosa.

	 

	. Quero de uma pintura que ela seja mais que uma fotografia e menos que um emaranhado de ideias confusas no cérebro de um desajustado.

	 

	. O grande mal cultural deste fim de século é a juvenilização da arte. Reparem, por exemplo, como as músicas e os filmes de hoje parecem feitos para “inteligências” de treze anos de idade. O pior: pais e filhos têm hoje o mesmo gosto musical e cinematográfico.

	 

	. Na arte, como um todo, só interessa o “por que”. Resto é maquiagem, apêndice, penduricalho, acessório, enfeite. Tirando todos os adornos, o que sobra é sempre a verdadeira mulher. A grande arte é uma linda mulher nua, que não carece de qualquer adorno por já possuir tudo em si mesma.

	 

	. Só me interessa o drama, e não a trama, seja de um filme, de um quadro ou de uma música. Podem até me contar que no final ele morre, mas não me expliquem nada, por favor. A obra já é uma explicação. Só quero a carga de emoção que ela contém, ou não.

	 

	. Hoje em dia se faz muitos filmes, muitos livros. Cinema e literatura, que é bom, nada.

	 

	. Gosto não se discute é uma opinião bastante discutível.

	 

	. Triste quando alguém reduz aquele filme ou livro importante a apenas um adjetivo como “legal” ou “chato”. O universo da cultura pop reduz tudo a esses dois extremos maniqueístas. Que chato, digo, que pena, pois quando o sujeito limita sua conclusão artística a “chato” ou “legal” é porque, em verdade, não concluiu coisa alguma.

	 

	. Para que uma obra de arte possa agradar ou agredir é fundamental que antes e acima de tudo ela tenha clareza, ou seja, que seja compreensível. Mesmo sendo rabiscos, que sejam rabiscos claros. É preciso deixar ao menos um fio para que o público possa seguir o artista em seu labirinto escuro.

	 

	. Só confiarei em críticos quando eles escreverem: “não gostei da obra, mas ela é genial” ou “adorei a obra, mas ela é uma merda”. É fácil embelezar com palavras um sentimento de aprovação ou repúdio, difícil é descrever a indiferença. Aliás, o bom crítico, verdadeiramente imparcial, nem deveria saber quem é o autor da obra analisada.

	 

	. Crítico é tão útil quanto legista, porém o legista nunca será mais importante que o cadáver que disseca. Críticos, em vez de apreciarem a obra, portam-se como bioquímicos a analisarem indiferentes, insensíveis dissecadores. Quem dera fossem como veterinários e tratassem a arte como um bichinho ferido.

	 

	. O pior para um artista é ser lembrado somente pelo “conjunto de sua obra”. É como se nenhum de seus filhos tivesse qualquer qualidade ou atributo em particular.

	 

	. O impressionismo nunca me impressionou muito.

	 

	. Van Gogh é que foi artista de verdade. Não conheceu crítico, público, vaia, antecessores, sucessores, aplauso, elogio, prêmio, manifesto. Executou sua obra, fez a escola do eu-sozinho (a única que de fato funciona), não deixou pistas e, assim, eliminou a mais remota possibilidade de ter seguidores. Queria ver os críticos e acadêmicos, que hoje o elogiam e admiram, rejeitar o holandês se ele aparecesse numa faculdade de artes plásticas ou expusesse seu trabalho numa galeria. Como seria a relação entre esses dois extremos: a loucura de criar e a criação de loucos? Logo Gogh, cuja obra é ao mesmo tempo blasé e "doida demais" tanto para o público quanto para a crítica especializada...

	 

	. Os escravos “saindo da rocha” são o melhor de Michelangelo. A obra inacabada é sempre melhor que ela pronta. E para ser uma obra-prima tem de haver uma imperfeição, ou seja, o toque humano. Afora que a perfeição deve ser uma tremenda chatice.

	 

	. Meus preferidos em molduras: Caravaggio (desumano e desconcertante, levou o claro-escuro ao extremo), Magritte (moderno e clássico simultaneamente, sempre com fina ironia), Hopper (triste, solitário, quem melhor retratou em panorâmicas a decadência americana; deve ser acompanhado por alguma canção de Cole Porter interpretada por Ella Fitzgerald); Volpi (quem melhor interpretou o brazil verdadeiro, o brazil fundo de quintal).

	 

	. Odeio toda sofisticação artística que não seja a busca da simplicidade ou o afastamento de tudo aquilo que é rebuscado. E odeio artista cujo amor-próprio (a tal de autoestima) supera a autocrítica.

	 

	. Um artista não dá, ele doa... a quem doer.


bRAZIL

	 

	“Um anão acordado derrota um gigante que dorme”.

	(Jean de La Fontaine, demolidor).

	 

	. O brazil é o país que me deram, não o que me dei, nem ao que me dou.

	 

	. 1 de abril é o dia do brazil. (1984, em comemoração aos 20 anos da “redentora”)

	 

	. A prova máxima que o brazil é um país pacífico é que jamais um brazileiro precisou ganhar o Nobel da Paz. Mas se a violência continuar desse jeito, logo o brazil vai acabar ganhando um...

	 

	. Se o brazil não tivesse sido descoberto, seria preciso inventá-lo.

	 

	. Os brazileiros preocupam-se com carros que fazem de 0 a 100 km/h no menor tempo possível, quando deveriam se preocupar em que tempo os carros fazem de 100 a 0...

	 

	. As três coisas abaixo, combinadas, simultâneas, são intoleráveis para os brazileiros e formam a justificativa pela qual ele derrubaria o seu próprio governo: 1) o governo roubar; 2) o governo ser descarado ou arrogante; 3) o governo piorar as coisas. Collor de M. caiu pela explosiva combinação acima.

	 

	. Só o fato de terem roubado e depois derretido a Jules Rimet já mostra a nossa pequenez como povo.

	 

	. No brazil cada um põe “só” uma gotinha e ninguém se sente culpado pelo trasbordamento do copo.

	 

	. O brazileiro é vadio até para pedir esmolas.

	 

	. O brazil há muito já caiu no abismo. Só que ainda não tocou o solo.

	 

	. A classe média tupi é mendiga: recusa-se a aumentar em $ 30 o salário da empregada, alegando dinheiro escasso, e torra $ 300 na compra de um filhote de poodle...

	 

	. O brazileiro é humilde mesmo: a elite se julga povo, a classe rica se julga média, a classe média se acha pobre, e os pobres se consideram miseráveis. E os miseráveis? Bem, estes não se consideram nem são considerados.

	 

	. brazileiro vive criticando todo e qualquer governo, dizendo que a situação nunca esteve tão mal. Acho que não é só problema de memória curta. Algum governo aqui já foi bom alguma vez? Ele ainda não aprendeu a relativizar o inferno, a perceber que a temperatura ruim hoje de 200 graus já foi de 350 há bem pouco tempo. Estamos sempre melhorando, pena que lentamente, na marra, esperneando, aos solavancos e aos trancos e barrancos.

	 

	. O brazil é o único lugar do mundo em que o povo reclama do custo de vida e fala mal do próprio governo ladeado por dúzias de cerveja em uma animada churrascaria.

	 

	. A solução para o nosso país é menos e melhores brazileiros. Seríamos um país decente se fossemos “apenas” 90 milhões em ação (melhor ainda se fosse em ações). Já excluindo o Médici, claro. (1984)

	 

	. Como pode um povo sempre predisposto a uma boa farra pretender algo sério?

	 

	. O sonho de muitos brazileiros é virar europeu, ou seja, viver eternamente de salário-desemprego.

	 

	. Liberdade de horário nestes tristes trópicos católicos significa chegar tarde e sair cedo...

	 

	. O roubo aqui anda tão generalizado que dá até status ser honesto.

	 

	. Não me venha com essa história de que o carnaval é uma festa brazileira. Rio, Salvador, Recife, Fortaleza, Florianópolis, Antonina, Laguna, São Luís... É, se tanto, uma festa do litoral brazileiro. Maioria? Salvador põe um milhão de pessoas nas ruas durante o carnaval. Exagero à parte, como a população de Salvador é de dois milhões, posso argumentar tranquilamente que 50% dos baianos não gostam de carnaval... Imagine em Curitiba.

	 

	. Desconfio de todo povo que não produz a própria cerveja que bebe. Mas desconfio também do povo que não bebe a própria cerveja que produz.

	 

	. Creio que o brazil só vai mesmo resolver os seus problemas com morte morrida e não com morte matada. Isto é, a longo prazo, lenta e gradativamente, um passo a cada dia, com alguns recuos táticos obrigatórios, sempre fazendo concessões à direita, jamais da noite para o dia, como recomenda o receituário radical da esquerda. Feliz ou Infelizmente. (1993)

	 

	. Rico por aqui só anda a pé ou de ônibus por puro exotismo, coisa rara em sua vida, assim como ir à Tailândia: só para ver como é que é.

	 

	. Já vi preso político, mas político preso, nunca.

	 

	. Se brazileiro fosse protestante, a corrupção cairia para níveis aceitáveis, mas aí ele não seria mais brazileiro, pois o protestante, desde pequeno, educado pela família, igreja e escola, aprende a cultuar o trabalho, a ética, o progresso, a inquietação científica e cultural, coisas incompatíveis com praia, carnaval e futebol... Sim, eu sei que protestante também gosta de praia, carnaval, futebol, cerveja e coisa e tal, mas depois que a farra acaba, e é essa a diferença crucial, ele fica com um baita sentimento de culpa e trabalha redobrado para expiá-lo, enquanto nós... Bem, nós achamos que praia, carnaval e futebol é mais que um direito sagrado e inalienável, é um fim em si mesmo e um meio de vida. Ficamos apenas com a ressaca física, enquanto eles com a moral.

	 

	. Infeliz da nação que depende do seu goleiro e do seu ministro da fazenda! (1994)

	 

	. brazileiro: aquela estranha sensação do dever comprido.

	 

	. Se tivesse grana, o brazileiro não perderia tempo com futebol, carnaval e cerveja. Certamente gastaria seu dinheiro em coisas como golfe, ópera e uísque.

	 

	. O brazil só não é pior porque brasília funciona apenas de terça a quinta.

	 

	. O Muro de Berlim no brazil teria sido derrubado por um acordo entre as elites, um tijolo a cada dia.

	 

	. Candelária, Carandiru, Favela Geral, Eldorado dos Carajás... No brazil o tempo é contado de chacina em chacina.

	 

	. “Brasil”?  Só quando se tornar Decente. (1982)



	




	CORRELAÇÕES

	(COMPARAÇÕES, SÍMILES, METÁFORAS)

	 

	“A saudade é o revés de um parto”.

	(Chico Buarque, em “Pedaço de Mim”).

	 

	. Surpreso, como uma criança que pela primeira vez ouve sua própria voz...

	 

	. Simples e inconfundível, como uma música dos Beatles.

	 

	. Triste, como um domingo à tarde no centro de uma grande cidade.

	 

	. Insuportável, como um garoto de cidade grande quando vai a uma pequena cidade do interior.

	 

	. Noturno, como saxofone.

	 

	. Gentil, feito atendente de telemarketing.

	 

	. Limpo e nojento ao mesmo tempo, como banheiro de shopping center.

	 

	. Alegre e horroroso, igual a um programa de auditório.

	 

	. Revendo os bravos discursos de Martin Luther King Jr, sempre proféticos e poéticos sempre suaves e agressivos, sempre doces e venenosos, sou obrigado a admitir que, mais que um orador brilhante, ele foi o Jesus Cristo negro. Só não é o Gandhi da raça negra porque Gandhi já era um profeta com traços crioulos (Gandhi quase foi o São Francisco de Assis moderno).

	 

	. Precisa, como uma mentira que salva a pele.

	 

	. Um burro esforçado e um inteligente vadio se equivalem.

	 

	. Discreto que nem um camaleão.

	 

	. Inimaginável como um verão sem cigarras.

	 

	. ...Só não é perfeita porque é linda.

	 

	. Sem graça, insossa e inoportuna como conversa de elevador.

	 

	. Elevador de rico é sempre mais rápido.

	 

	. Entreouvido: “quase tão inteligente quanto meu filho”.

	 

	. Imponente como o deserto, que obriga a nos curvar diante dele.

	 

	. Fernando Henrique Cardoso e Ruth Cardoso formam o casal Sartre e Beauvoir do brazil. Em ambos os casos só dona Ruth se salva. E com ressalvas. (1994)

	 

	. Ineficaz, tal qual tudo que é politicamente correto.

	 

	. Ghost writer é o sparring da literatura.

	 

	. Estabilidade está para frustração, assim como mudança está para realização. Ou não.

	 

	. Postes são árvores fabricadas em série.

	 

	. Cemitério, aeroporto e shopping center são todos iguais

	 

	. Ingênuo... como um filme de Frank Capra.

	 

	. Vagabundo como um sábado.

	 

	. Darwin é o Marx do naturalismo.

	 

	. Deprimente, tipo passar um sábado à noite sozinho e estudando.

	 

	. Quanto mais triste for o Natal, mais longo será o dia.

	 

	. Nada mais rápido do que férias.

	 

	. Perene só uma azaleia. Ou uma tartaruga...

	 

	. Sórdida, tal qual a frieza de um legista.

	 

	. Reto como a pior das estradas.

	 

	. A dobradinha é o strogonoff dos pobres.

	 

	. Restaurante de buffet por quilo está para um gordo assim como revista pornográfica está para um adolescente.

	 

	. Desesperador como o vento.

	 

	. Chato como qualquer inteligente.

	 

	. Sutil como um gentil (nem todo gentil é hipócrita, mas todo hipócrita é gentil).

	 

	. A pergunta mais pobre: “gostou ou não gostou? ”.

	 

	. Triste como um livro quando acaba. E ele sempre acaba.


DEFINIÇÕES

	(E INVERSÕES DEFINITIVAS)

	 

	“A verdade não precisa ser dita para ser manifestada”.

	(Marcel Proust, encerrando o assunto).

	 

	. Ser feliz é sentir inveja de si mesmo.

	 

	. Só sabe que é feliz quem não sente a felicidade. Só conhece a felicidade quem não a reconhece. A felicidade é imperceptível.

	 

	. Seja você também um infeliz. Mas não saiba disso!

	 

	. Toda felicidade é burrice.

	 

	. Os burros também amam. Os burros irão para o céu. Os burros confundem música com barulho, comida com fast-food, amor com pieguice e êxtase com orgasmo. Os burros pensam que são felizes e acabam sendo.

	 

	. A burrice costuma esconder-se atrás do clássico “gosto não se discute”.

	 

	. A inteligência é a sensibilidade em estado bruto.

	 

	. Um triunfo só é válido quando acontece no momento em que você o deseja. Se vier depois, não terá qualquer sabor.

	 

	. Experiência significa um monte de erros acumulados.

	 

	. Aprendemos por tentativa e erro. Isto é, quando sobrevivemos ao erro.

	 

	. A indiferença não é para qualquer um: fica no limite tênue entre um sentimento de covardia, em um extremo, e a frieza bruta, de outro. No meio, na corda bamba sem rede embaixo, está a altivez.

	 

	. A indiferença é para poucos, é só para quem tem classe, só para os aristocratas de alma. Os brutos também amam... E odeiam. Os indiferentes não amam nem odeiam. Vivem.

	 

	. No fim das contas, ser diferente ou indiferente não faz diferença.

